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RESUMO

O uso abusivo de medicamentos estimulantes, como metilfenidato, entre os estudantes 
acadêmicos para elevar o humor, melhorar os estudos, a memória e a concentração e 
ainda aumentar seu tempo de rendimento, é um problema recorrente. Sendo assim, os 
estudantes de medicina estão potencialmente sob maior risco de usar estes medica-
mentos estimulantes, sem prescrição médica, por conseguirem acesso a estas substân-
cias facilmente, sendo este uso relacionado às suas condições acadêmicas. Este artigo 
é uma revisão bibliográfica integrativa e objetiva analisar quais são as consequências do 
uso destas substâncias psicoativas, sem prescrição médica, por estudantes de medicina, 
e explicitar motivações para o uso. As buscas foram realizadas, até abril de 2020, em duas 
bases de dados: PubMed e BVS, nos idiomas inglês e português, usando os seguintes 
descritores: “prescription drug misuse”, “medical students”, “methylphenidate” e “psycho-
tropic drugs”, os mesmos descritores foram utilizados em português. Desta maneira, é 
possível concluir que a carga pesada dos conteúdos a serem estudados e trabalhos, além 
da pressão exercida nos estudantes de medicina, motiva o uso de medicamentos que 
melhoram a concentração, como Ritalina, Adderall e Concerta, sem prescrição médica. 

PALAVRAS-CHAVE

Metilfenidato; Estudantes de medicina; Uso indevido de medicamentos controlados e 
drogas psicotrópicas. 
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ABSTRACT

The use of stimulating medications such as methylphenidate are abused among aca-
demic students to elevate mood, improve studies, memory and concentration and 
increase their performance time. Therefore, medical students are potentially at grea-
ter risk of using these stimulating drugs, without a medical prescription, as they gain 
access to these substances easily, and this use is related to their academic conditions. 
This article, as an integrative bibliographic review, aims to analyze what are the con-
sequences of the use of these psychoactive substances, without medical prescription, 
by medical students, and to explain motivations for their use. The searches were car-
ried out, until April 2020, in two databases: PubMed and BVS, in English and Portu-
guese, using the following descriptors: “prescription drug misuse”, “medical students”, 
“methylphenidate” and “psychotropic drugs”, the same descriptors were used in Por-
tuguese. Thus, it is possible to conclude that the heavy load of contents to be studied 
and homeworks, in addition to the pressure exerted on medical students, motivates 
the use of drugs that improve concentration, such as Ritalin, Adderall and Concerta, 
without medical prescription.

KEYWORDS

Methylphenidate; Medical students; Prescription drug misuse and psychotropic drugs.

1 INTRODUÇÃO 

A legislação brasileira classifica o metilfenidato na lista de psicotrópicos, junto de 
outras substâncias indutoras de dependência, como a metanfetamina (“ice”), sujeitan-
do sua prescrição e seu uso a supervisão da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), controlada por notificação de receita especial. Embora exista este controle, 
o relato da aquisição sem prescrição é prevalente, principalmente pela indicação de 
amigos, sendo isto declarada pelos estudantes que adquiriram o metilfenidato sem 
prescrição médica, evidenciando a prática de automedicação (CÂNDIDO, 2019).

Drogas psicoativas são substâncias que, quando ingeridas 

ou administradas em um dos sistemas, afetam os processos 

mentais, por exemplo percepção, consciência, cognição ou 

humor e emoções. Drogas psicoativas pertencem a uma 

categoria mais ampla de substâncias psicoativas que incluem 

álcool e nicotina. (WHO, 2020, on-line).

As drogas psicoativas podem ser divididas, em um contexto legal e ilegal, sendo 
as legais referindo-se às substâncias psicoativas e as ilegais, ou drogas ilícitas àquelas 
cujo uso é regulado por lei (LIMA, 2013). 
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As drogas ainda podem servir de estimulantes cerebrais, que são substâncias 
com capacidade de aumentar o estado de alerta e a motivação, além de possuírem 
propriedades antidepressivas, de melhora no humor e no desempenho cognitivo. Al-
guns destes estimulantes podem ser empregados no tratamento de doenças e distúr-
bios como Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), narcolepsia e 
apneia obstrutiva do sono (MORGAN et al., 2017). 

O uso de medicamentos estimulantes, como metilfenidato (Ritalina) e anfetami-
nas são abusados entre os estudantes acadêmicos para elevar o humor, melhorar os 
estudos, a memória e a concentração e aumentar seu tempo de rendimento. Sendo 
assim, os estudantes de medicina estão potencialmente sob maior risco de usar estes 
medicamentos estimulantes (metilfenidato e anfetaminas), sem prescrição médica, 
por conseguirem acesso a estas substâncias facilmente. 

Este uso está relacionado às suas condições acadêmicas, como prolongadas 
noites sem dormir, séries de exames profissionais usados como indicadores de sua 
competência, estresse e necessidade de aprimorar suas capacidades de concentra-
ção, escrever, estudar e, finalmente, melhorar seu empenho acadêmico (FALLAH et 
al., 2018). “O uso de drogas psicoativas ou medicamentos estimulantes sem uma su-
pervisão médica está associada a riscos significativos para a saúde e pode levar ao 
desenvolvimento de transtornos por uso de drogas” (WHO, 2020, on-line).

E por agirem de maneira semelhante a neurotransmissores cerebrais, incluindo 
noradrenalina e dopamina, estes medicamentos aumentam os efeitos químicos no 
cérebro, podendo induzir uma sensação de euforia, pela ação da dopamina, e ainda 
aumentam a pressão sanguínea, a frequência cardíaca e a glicemia, contraem os va-
sos sanguíneos e abrem passagens respiratórias (FALLAH et al., 2018).

O principal objetivo deste artigo, como uma revisão bibliográfica integrativa, é 
analisar quais são as consequências do uso destas substâncias psicoativas, sem pres-
crição médica, por estudantes de medicina e explicitar motivações para o uso.

2 METODOLOGIA 

Este presente estudo foi feito com uma abordagem qualitativa, sendo uma re-
visão bibliográfica sistemática integrativa de profundidade exploratória. As buscas 
foram realizadas em duas bases de dados: PubMed e BVS, nos idiomas inglês e por-
tuguês. Foi realizada a pesquisa inicialmente no PubMed, utilizando os seguintes des-
critores combinados com o respectivo conector booleano: prescription drug misuse 
AND medical students, sendo esta última utilizada como complemento dos demais 
descritores empregados, aparecendo inicialmente apenas 12 artigos, sem a utilização 
de nenhum fator de exclusão. 

Após adicionado o filtro de 5 anos, restaram 10 artigos, após a leitura dos títulos 
foram selecionados 7 artigos, utilizando a incompatibilidade com o objetivo como fa-
tor de exclusão. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 6 artigos para a leitu-
ra completa, sendo um deles excluído, utilizando o fator de impossibilidade de acesso 
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ao artigo completo. Após a leitura dos artigos completos foram excluídos outros dois 
artigos, utilizando o fato de não serem estudos transversais como fator de exclusão. 

Outra combinação de descritores utilizada foi methylphenidate AND medical 
students, aparecendo inicialmente 13 artigos, novamente sem nenhum critério de 
exclusão, restando apenas 6 artigos com a utilização do filtro de 5 anos. Fazendo a 
utilização dos mesmos critérios de exclusão, ou seja, a adequação ao objetivo, após 
a leitura dos títulos foram selecionados 3 artigos, pois dois deles já haviam sido se-
lecionados com a utilização dos outros descritores e o outro já havia sido utilizado 
na introdução deste artigo. Seguindo com a leitura dos resumos, apenas dois artigos 
restaram, sendo a impossibilidade de acesso completo o fator de exclusão de um dos 
três selecionados anteriormente.

A última combinação realizada foi utilizando os descritores psychotropic drugs 
AND medical students, aparecendo inicialmente 84 artigos, sem nenhum filtro, com 
a utilização do filtro de 5 anos, restaram apenas 13 artigos, após a leitura dos títulos 
foram selecionados 2 artigos, pois os demais fugiam totalmente do objetivo estabe-
lecido, depois da leitura dos resumos apenas 1 artigo foi selecionado, pois o outro 
também fugia do objetivo deste artigo.

Na base de dados BVS, foram utilizadas as mesmas combinações de palavras-
-chave, porém na língua portuguesa, na primeira combinação, “uso indevido de medi-
camentos prescritos” AND “estudantes de medicina”, foram encontrados 11 artigos, sem 
nenhum critério de exclusão, após adicionado o filtro de 5 anos restaram 7 artigos, após 
a leitura dos títulos foram descartados 2 artigos, ficando 5 artigos, usando a incompa-
tibilidade com o objetivo do estudo como fator de exclusão, depois de ler os resumos, 
apenas 4 artigos permaneceram, pois um deles não foi possível o acesso completo. 

Na estratégia de busca seguinte, “metilfenidato” AND “estudantes de medicina”, 
10 artigos foram encontrados, sem a utilização de fatores de exclusão, restando ape-
nas 1 artigo com a utilização dos filtros de 5 anos e de disponibilidade de texto com-
pleto, remanescendo 1 artigo depois da leitura do título e do resumo.

A última estratégia de busca, “psicotrópicos” AND “estudantes de medicina”, 48 
artigos foram encontrados sem a utilização de filtro algum, após a aplicação do filtro 
de 5 anos restaram 10 artigos, sendo ainda utilizado o filtro de disponível como ou-
tro fator de exclusão, deixando apenas os artigos de acesso completo à disposição 
do estudo, sobrando 8 artigos, que destes restaram 2 após a leitura dos títulos e dos 
resumos, sendo o fator de exclusão o mesmo utilizado durante todas as pesquisas, a 
falta de compatibilidade com o objetivo do estudo.

No total foram selecionados 17 artigos das duas bases de dados, após a exclusão 
dos artigos duplicados e de um que já havia sido utilizado na introdução do presente 
artigo e de outros dois que não era estudos transversais, apenas 9 artigos remanesce-
ram. Um resumo das estratégias de busca está apresentado na Figura 1.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	

As principais informações dos artigos selecionados como evidências científicas 
para a escrita da presente revisão foram organizadas no Quadro 1.

Todos os artigos são estudos transversais, de cunho quantitativo e com uso de 
questionários. Segundo Papazisis e outros autores (2017), o uso de medicamentos sem 
prescrição ou acompanhamento médico pode aumentar os riscos de morbidade e até 
mesmo de mortalidade, desencadeando efeitos adversos como os citados por Jain e 
outros autores (2017), que realizou um estudo com 541 estudantes de medicina. Este 
estudo mostrou os principais sintomas e, posteriormente, consequências do uso de 
medicamentos que possuem metilfenidato em sua composição, como a Ritalina. Den-
tre os sintomas apontados estão ansiedade, fadiga, tonturas, alucinações, insônia, pro-
blemas cardiovasculares, como palpitações e arritmia, além de nervosismo e depressão.

Os dados apresentados por Moraes e outros autores (2018) demonstram um 
fato inusitado em relação aos demais estudos, principalmente ao de Jain e outros 
autores (2017). O estudo aponta que 73,47% dos 148 alunos entrevistados relataram 
não apresentar nenhum efeito colateral pelo uso de fármacos sem prescrição médica. 
Em contrapartida, no estudo de Jain e outros autores (2017) apenas 7% relataram não 
apresentar nenhum efeito colateral.

O aumento do uso destes medicamentos por estudantes, principalmente de 
medicina, é motivado, como Nawaz, Khan e Bukhari (2017); Cohen e outros autores 
(2015), Haas e outros autores (2019), De Bruyn e outros autores (2019) e Fond e ou-
tros autores (2016) elucidam, para melhorar a performance acadêmica, auxiliar na 
memória e concentração, se manter acordado, além de conseguir estudar por mais 
tempo. Cohen e outros autores (2015) e De Bruyn e outros autores (2019) retratam 
que alguns estudantes relatam um ambiente competitivo, que exige sempre as me-
lhores notas, como motivação para uso. 

No estudo de Cohen e outros autores (2015), dentre os 229 estudantes entre-
vistados, 19 relataram usar medicamentos sem prescrição médica e, dentre estes, 17 
alegaram como motivo acreditar que o metilfenidato aumenta a cognição, ou até 
mesmo a inteligência, sendo este fato não comprovado. É importante ressaltar que 
neste estudo 39 estudantes relataram que utilizaram estes medicamentos pelo menos 
uma vez na vida e outros 31 relataram o uso em algum momento do ano no qual o 
estudo foi realizado, estes foram considerados usuários ativos. Porém apenas 19 dos 
39 alunos anteriormente citados fizeram uso de algum derivado de metilfenidato sem 
a devida prescrição médica, deixando explícito, desta maneira, que os 20 estudantes 
restantes possuem um acompanhamento médico. 

De acordo com os estudos de Cohen e outros autores (2015), Fond e outros 
autores (2016), Nawaz, Khan e Bukhari (2017), Jain e outros autores (2017) e Mora-
es e outros autores (2018), estudantes que estão nos primeiros anos e nos últimos 
anos da universidade têm uma maior taxa de uso destes medicamentos, porém os 
números nos últimos anos são mais alarmantes. Por exemplo, Moraes e outros au-
tores (2018) apresentam em seu estudo que 44,57% dos alunos faziam o uso destes 
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medicamentos entre o primeiro e o segundo ano e 71,42% faziam este uso entre o 
quarto e quinto ano da universidade. 

Este último resultado pode ser explicado pelas pontuações realizadas por Fond 
e outros autores (2016) e por Papazisis e outros autores (2017), que apontam que essa 
alta prevalência se dá pelo fácil acesso ao metilfenidato, como Ritalina e Adderall, por 
estudantes que estão no internato, ou seja, nos anos finais da universidade.

Os estudos de Kowalczuk e Krajewska-kulak (2017), Papazisis e outros autores 
(2017) e Moraes e outros autores (2018), mostraram resultados bem diferentes dos 
demais artigos, evidenciando um baixo uso destes medicamentos. Kowalczuk e ou-
tros autores (2017) estudaram 504 estudantes e 96,4% destes relataram nunca terem 
usado derivados de metilfenidato. Já no estudo de Papazisis e outros autores (2017), 
esse percentual é ainda maior, onde 98,6% de 591 estudantes relataram o não uso. 

Os autores explicitam o baixo uso deste medicamento pelo difícil acesso dele 
na região na qual o estudo foi feito, na Grécia. No estudo de Moraes e outros autores 
(2018), apenas 3,69% de 148 estudantes alegaram ter usado este tipo de droga, mos-
trando, também, uma baixa prevalência em comparação com os demais estudos, que 
não os de Papazisis e outros autores (2017) e Kowalczuk e Krajewska-kulak (2017). 
Estes dados se apresentam devido a maior prevalência do uso de outros tipos de 
substâncias, como drogas ilícitas, álcool ou até outros tipos de medicamentos.

5 CONCLUSÃO  

Desta maneira, é possível concluir que a carga pesada de conteúdo a ser estu-
dado e trabalhos de casa, além da pressão exercida nos estudantes de medicina, mo-
tiva o uso de medicamentos que melhoram a concentração, como Ritalina, Adderall, 
Conserta entre outros. Na maioria das vezes, o uso é sem prescrição médica pelo fato 
de serem medicamentos de uso controlado e prescritos para pacientes com transtor-
no do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). 

Este uso acaba prejudicando de diversas maneiras o organismo e a vida destes 
indivíduos, acarretando até mesmo em uma drogatização, sendo necessária uma ob-
servação mais aprofundada sobre este assunto que não é muito difundido. É impor-
tante que mais estudos de campo sejam realizados para coleta de dados primários, 
com o intuito de relatar a taxa de incidência do uso destas drogas e possivelmente 
levar a uma atenção maior para esse assunto.
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